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Cumprir Quioto

• As partes do Anexo I que ratificaram o PQ 
deviam reduzir as emissões em 5.2% 
(comparativamente com as emissões de 
1990)

Países com economias em 
transição

Países em vias de 
desenvolvimento

Países do Anexo I 
pertencentes à OCDE

Países industrializados
pertencentes à OCDE em 
1992

Não-anexo IAnexo IIAnexo I



• A meta dos 5.2% permitia que Portugal aumentasse as 
suas emissões em 27%

• Sem a introdução de medidas de mitigação as emissões
não abrandariam

BAU

Medidas de referência
PNAC 2006

Medidas adicionais
PNAC 2006

Meta
Kyoto
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• O potencial das medidas de referência e adicionais é de 
10,6 Mton e 3,7 Mton respectivamente

• Os mecanismos de Quioto serão utilizados para
assegurar o diferencial entre o potencial e a meta

BAU

Medidas de referência
PNAC 2006

Medidas adicionais
PNAC 2006

Meta
Kyoto
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• Qual a quantidade de Mton que o Fundo Português
Portuguese de Carbono vai ter que suportar?

BAU

Medidas de referência
PNAC 2006

Medidas adicionais
PNAC 2006

Meta
Kyoto
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A1 Rápido crescimento económico e rápida introdução 
de tecnologias mais eficientes.

A2 Mundo muito heterogéneo com um crescimento 
acentuado da população, baixo desenvolvimento 
económico e poucas alterações tecnológicas

B1 Mundo mais homogéneo com rápida introdução de 
tecnologias “limpas“

B2 Mundo com soluções à escala local visando o 
desenvolvimento económico e ambiental sustentável

FONTE
IPCC

Cenários



FONTE: IPCC
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Cenários

FONTE: IPCC

• A temperatura média global não deve ultrapassar
os 2 ºC

• 450 ppm é a 
poderá assegurar
esse objectivo

• Em 2005 esse valor 
era de 379 ppm



Cenários

• Mesmo que o pico de emissões acontecesse em 
2050 a concentração levaria 100 anos a estabilizar

Fonte: Climate change in Portugal - scenarios, impacts and 
adaptation measures (SIAM)



Cenários

FONTE: IEA

• Este é um problema global 
com nível de actuação
regional/local
• Os PVD serão responsáveis
por 70% do aumento da
procura de energia primária
(2004-2030)

• Num cenário BAU as 
energias fósseis passariam a 
representar 81% da procura
de energia primária



Mitigação Adaptação

70 especialistas sectoriais

Questões 
chave

14 Grupos
Trabalho

www.forum-posquioto.org

Resposta
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Relatórios sectoriais

F
órum

 E
lectrónico Mitigação Adaptação

70 especialistas sectoriais

Questões 
chave

Recolha 
participação

14 Grupos
Trabalho

www.forum-posquioto.org
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Mitigação

Transport

Industry and construction 

Energy industry

• Em 2010 as 
emissões dos 
transportes
devem duplicar

•Adoptaram-se 
várias medidas
referência

• O potencial das 
medidas de 
mitigação
adicionais é 3%



Mitigação

Reestruturação da Oferta da CP.11

Plataformas Logísticas10Directiva de Biocombustíveis10

Auto-estradas do Mar.9
Redução das Velocidades Praticadas em auto-estradas (AE) 
interurbanas.

9

Ligação ferroviária ao Porto de Aveiro.8Incentivo ao abate de veículos em fim de vida.8

Regulamento de Gestão Energia no Sector dos 
Transportes.7

Ampliação da frota de Veículos a Gás Natural na CARRIS e 
nos STCP.7

Programa de incentivo ao abate de veículos em fim de 
vida.

6
Alterações da Oferta da CP: redução dos tempos de viagem 
entre Lisboa – Porto;  Lisboa – Castelo  Branco; Lisboa-
Algarve

6

Autoridade Metropolitana de Transportes do Porto.5Metro Ligeiro do Mondego.5

Autoridade Metropolitana de Transportes de Lisboa.4Construção do Metro do Porto.4

Aumento da eficiência energética do novo parque 
automóvel: revisão do regime actual da tributação sobre os 
veículos particulares, em sede de Imposto Automóvel.

3Construção do Metro Sul do Tejo 3

Ampliação da frota de veículos a gás natural nos táxis.2
Expansão do Metropolitano de Lisboa (Extensão das linhas 
Amarela, Azul, e Vermelha).2

Redução dos dias de serviço dos táxis.1
Programa Auto-Oil: Acordo voluntário com as associações de 
fabricantes de automóveis. (ACEA, JAMA, KAMA)1

AdicionalReferência



Mitigação

• Variáveis, indicadores e metodologias

• Os relatórios de progresso deviam ser 
produzidos cada semestralmente

• Identificação de relações entre os relatórios
de progresso e os planos de acçao



Mitigação

• Em 40 % das medidas de referência e em 45% 
das medidas adicionais existem problemas na
definição dos indicadores de progresso

• A quantidade de Mton que cada uma das partes
que assinou o protocolo de Quioto terá que
assegurar depende do sucesso das medidas de 
mitigação

• A avaliação deve permitir corrigir desvios à meta



• Elevada variabilidade 
climática intraanual

• Clima árido

Gráficos com as anomalias de precipitação mensais (barras), 
temperatura mínima (curva azul) e temperatura máxima (curva 
vermelha) em quatro pontos de Portugal. 
FONTE: SIAM

Adaptação



Número de meses secos 
na “actualidade”
FONTE: SIAM

Número de meses secos 
na “futuro”
FONTE: SIAM

• Portugal é um dos países 
do Sul da Europa mais 
afectados pela 
desertificação

• A desertificação 
ocorre  sobretudo em 
zonas áridas e semi-áridas

Adaptação



TCI

• Baseado num só
cenário de emissões

• Dados mensais

• Não considera 
eventos extremos

Variáveis

Fonte: Green Paper on Adaptation

Adaptação



TCI
Relações

Fonte: Green Paper on Adaptation

Adaptação

• Baseado num só
cenário de emissões

• Dados mensais

• Não considera 
eventos extremos



• Actualmente está a ser desenvolvido trabalho de 
mitigação e adaptação com base em cenários 
climáticos obtidos através de downscaling
estatístico

• A sua aplicação sectorial (agricultura, gestão 
recursos hídricos, indústria, turismo) permitirá
adoptar práticas de mitigação e adaptação 
atempadamente

Futuro



• As medidas de adaptação devem ser 
identificadas para cada situação e com recurso a 
cenários climáticos específicos

• Os impactos das alterações são globais e 
diferenciados

• O âmbito de resposta deve ser local e 
diferenciado

Futuro



Obrigado pela atenção!!


